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GT MIGRAÇÃO – EMENTA PARA O BIÊNIO 2009/2010 

 

 

O GT Migração foi criado em 1991 com o propósito de reunir estudiosos 

interessados em aprofundar a discussão conceitual, teórico-metodológica e 

empírica sobre migrações internas e internacionais no Brasil. Nessa perspectiva, o 

GT tem caráter eminentemente interdisciplinar, uma vez que o estudo das 

migrações, internas e internacionais, tem interface com outras variáveis 

demográficas clássicas, tais como a fecundidade e a mortalidade, além de 

demandar a inclusão de questões como mercado de trabalho e emprego, espaço, 

meio-ambiente e políticas sociais. 

 

 

PERSPECTIVAS DE ATUAÇÃO PARA A GESTÃO 2009/2010 

 

 

1. Preservação da perspectiva multitemática e transdisciplinar que faz parte 
da tradição do GT 

 

A diversidade temática, aliada à crescente qualidade técnica e analítica dos 

trabalhos e discussões, tem se constituído numa marca importante do GT de 

Migração desde sua criação. Exemplo disso está expresso na avaliação dos 

trabalhos apresentados no último Encontro da ABEP, assim como nos quatro 

Encontros Nacionais sobre Migrações, no V Encontro, onde além das três 

Sessões Temáticas e de duas Sessões de Comunicação, foram organizadas e 

realizadas uma Palestra e quatro Mesas-redondas. A palestra de abertura, 

proferida por três expertos nacionais, teve como proposta suscitar pontos de 

discussão que pudessem ser retomados e discutidos ao longo do Encontro, 

estabelecendo vínculos e conexões entre as questões migratórias e as relações 

de trabalho e meio-ambiente. A realização de mesas-redondas garantiu espaço 

para discussões interdisciplinares sobre algumas das principais questões 
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circunscritas aos estudos das migrações nacionais e internacionais no Brasil. Para 

isto, elas contaram com a participação de acadêmicos externos ao GT. 

 

O aspecto da transdisciplinaridade também esteve fortemente presente no XVI 

Encontro Nacional de Estudos Populacionais, em suas seis sessões temáticas e 

uma mesa redonda. Foi verificado, com base nas avaliações e observações feitas 

aos trabalhos apresentados no evento, que se manteve a diversidade temática e 

ampliou-se a qualidade dos trabalhos, comparativamente ao biênio anterior. 

 

Para o biênio 2009/2010, a proposta é seguir dando atenção à discussão das 

questões relacionadas à migração internacional e interna, nas suas diversas 

interfaces e conexões com as políticas sociais e o mercado de trabalho, nacional e 

internacional, bem como incentivar discussões sobre os movimentos pendulares e 

as novas modalidades de deslocamentos populacionais. 

 

2. Realização do VI Encontro Nacional sobre Migrações 

 

O GT de Migração da ABEP tem promovido encontros nacionais nos 

períodos interencontros.  O primeiro foi realizado em 1997, em Curitiba, 

coordenado pelo IPARDES, seguido, em 1999, pelo encontro em Ouro Preto, 

coordenado pelo Cedeplar.  Em 2001 não houve encontro nacional, uma vez que 

os esforços foram centrados na participação ativa no Congresso da IUSSP, em 

Salvador.  Em 2003, com o Encontro realizado em Campinas, coordenado pelo 

NEPO, o GT de Migração retomou a realização dos encontros nacionais. No ano 

de 2005, no Rio de Janeiro, teve lugar o IV Encontro Nacional sobre Migrações, 

sob a coordenação da ENCE. Em 2007, o V Encontro Nacional foi realizado em 

Campinas, 2007, tendo como entidade-sede o Núcleo de Estudos Populacionais – 

NEPO e o Instituto de Filosofia e Ciências Humanas – IFCH da Universidade 

Estadual de Campinas. O Encontro contou também com apoio do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, que elaborou os banners, folders e o CD-

ROM com a publicação dos artigos. 
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Em 2009 serão empreendidos esforços para realização do VI Encontro Nacional 

sobre Migrações, agora previsto para ser sediado em Recife, sob a Coordenação 

da Fundação Joaquim Nabuco - FUNDAJ. A novidade é que para preparar e 

organizar o VI Encontro foi criado um Comitê Organizador compostos por colegas 

radicados no Nordeste, os membros indicados são Wilson Fusco e Morvan 

Moreira da própria FUNDAJ e a companheira Adelita Carleial da Universidade do 

Ceará. A previsão é a de que o Encontro aconteça no fim do segundo semestre de 

2009, logo após o encontro da IUSSP. A idéia é que durante o VI Encontro 

Nacional sobre Migrações as discussões contem com a participação ainda mais 

ativa de especialistas de outras associações científicas, tais como a ABET, ABA 

(Associação Brasileira de Antropologia), ANPPUR e ANPOCS. 

 

No Encontro Nacional seguirão sendo incentivadas análises da migração com 

base em dados de natureza qualitativa, assim como a utilização de estudos que 

integrem grupos não especificamente cotejados nos censos demográficos, como 

os trabalhadores temporários, migrantes em áreas de barragens e em 

assentamentos do MST.  No caso das migrações internacionais não se deve 

esquecer as discussões envolvendo a análise de redes, incluindo questões 

relacionadas às remessas e às agências de viagens. 

 

3. Participação no debate sobre a utilização dos dados censitários e de 
fontes alternativas de dados relacionados à migração 

 

É de fundamental importância a que a ABEP e o seu GT de Migração sigam 

participando ativamente das discussões sobre a reformulação do Sistema 

Integrado de Pesquisas Domiciliares – SIPD, Censos Alternativos, bem como do 

CD 2010, que vêm tendo lugar no IBGE. Até o momento, o GT de Migrações, 

conforme aprovado no V Encontro, a partir dos três subgrupos criados – Migração 

Interna, Migração Internacional e Movimentos Pendulares - elaborou uma proposta 

de sugestões de inclusão e/ou alterações de quesitos que foi encaminhada à 

Direção do IBGE e discutida com grupos de trabalhos internos e na reunião com 

usuários externos. Por ora, nossas sugestões foram integralmente incorporadas 
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às presentes versões dos questionários da população e da amostra. Contudo, é 

fundamental que sigamos atuando no sentido de assegurar a manutenção dessas 

propostas nos respectivos questionários. 

 

No que diz respeito ao SIPD, já houve no XVI Encontro uma Sessão Temática que 

discutiu essa proposta de Reformulação, que vem sendo levada à cabo pelo 

IBGE. Nesse novo formato de levantamento estatístico, se abrem excelentes 

perspectivas de inserirmos um suplemento temático sobre migrações, devendo, 

portanto a ABEP e o GT-Migrações envidem ações que façam avançar essa 

discussão que apenas se iniciou. 

 

No que tange aos modelos de Censos alternativos, até o momento, tanto GT como 

ABEP não atuaram de forma coordenada nos dois eventos públicos que 

aconteceram. Portanto, a inserção do GT nesse processo de discussão passa a 

ser uma das tarefas fundamentais da próxima gestão. A possibilidade de se adotar 

o modelo americano denominado ACS (American Community Survey 2004) com 

coleta de informações ao longo de um ano, em blocos de três meses, impõe a 

necessidade de se saber de forma clara como será processada a acumulação da 

informação para se ter, por exemplo, uma referência para a informação de data 

fixa. Ponto que ficou pouco claro, por exemplo, na apresentação da experiência 

francesa realizada nos dois últimos encontros ocorridos no Brasil. 

 

Com relação à exploração de outras fontes alternativas de dados sobre 

migrações, é importante enfatizar estudos utilizando as PNAD´s, que incorporem 

análise da qualidade da informação. A RAIS-MIGRA é outra fonte de dados 

interessante e que pode ser mais bem explorada pelos estudiosos de migrações, 

uma vez que disponibiliza informações sobre o estabelecimento onde o 

trabalhador migrante está exercendo sua ocupação, variáveis sócio-econômicas, 

variáveis sobre setor de atividade e inserção ocupacional, bem como, de variáveis 

sobre mobilidade, seja espacial, de setor de atividade ou de ocupação. 
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No caso das migrações internacionais, é necessário seguir mantendo esforço no 

sentido de se ter acesso, recolher e analisar o alcance, limitações e qualidade dos 

dados originários de fontes tais como o Itamaraty, Ministério do Trabalho e Polícia 

Federal. É importante discutir, também, a formação e institucionalização de um 

sistema de dados sobre migrações internacionais, possivelmente integrando 

outros países da América Latina. 

 

4. Elaboração de termo de referência para análise de dados sobre 
migrações  

 
O pensamento é, junto com os centros acadêmicos CEDEPLAR, ENCE e NEPO, 

elaborar um termo de referência visando a análise dos dados e a elaboração de 

um plano tabular sobre migrações para as diversas fontes de dados disponíveis no 

país, dedicando atenção especial ao Censo Demográfico e à nova PNAD. 

 

5. Envidar esforços para viabilizar a publicação doe-book  
 

A proposta é retomar a idéia de editarmos um livro didático sobre migrações, 

agora com a possibilidade de utilizarmos mídia digital, no formato e-book, proposto 

pela atual diretoria da ABEP. Conforme deliberação da reunião do GT realizada 

durante o XVI Encontro, vamos aguardar posição do CEDEPLAR a respeito da 

revisão do já conhecido livro rosa, no sentido de buscarmos viabilizar a publicação 

do livro. 

Na mesma linha, vamos propor que os artigos selecionados para o IV Encontro 

Nacional sobre Migrações também tenham projeto nesse sentido, haja vista que 

os artigos do V Encontro foram publicados em formato CD-ROM, inclusive com 

catalogação no ISBN.  

 

WEBER SOARES 

COORDENADOR DO GT MIGRAÇÕES 

 

ANTÔNIO TADEU RIBEIRO DE OLIVEIRA 

SUBCOORDENADOR DO GT MIGRAÇÕES 


